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<Viemos para dlscutir proÍundamenle as áreas da nossa
cooperação') - declarou ontem Malcom BiÍkind, Ministro de
Estado no Mlnlslério dos Negóclos Estrangelros da Grã.Bretanha
e da Commonwealth, guê se encontra há dois dias em Mapulo.

c ios  Es t rangeì ros  br i tân ico  es leve
reun ido  com o  Go. rernador  do  Banco
de Moçambique,  Prakash Rat i la ' ,  e
com o  Min is t ro  da  Segurança,  Sér .
g io  V ie i ra .

Ao f im da  ta r r íe  recebeu os  ho .
mens de  negóc ios  br i Ìân icos  que t ra -
ba iham no nosso País  e ,  já  à  no i Ìe ,
Ío i  obsegu iado com um jan tar ,  pe  lo
Min ìs t ro  Joaqu inr  Ch issano.

MAIOF CONTBIBUIçÀO
ÀS PALAVRAS DE PAZ

Em dec la raçõr :s  on tem à  no t Íe
f i res tadas  em exc lus lvo  eo  Jorna l

" N o t i c i a s , ,  M a l c o m  R i f k i n d  d i s s e
que a  Grã-Bre tanha dá  uma grande
impor tânc ia  às  suas  re lações  conì
a  Bepúb l ica  Popu lar  de  Moçambique
e que a  v is i ta  do  Pres idenre  Samora
fúache l  teve  mui to  sucesso.

E le  a f i rmou também qÌ to  após  o
Acordo de  Nkomat i  a  s i tuacao na
Áf  r i ca  Aus t ra l  conheceu urn  desen.
vo lv imento  espec tacu la r ,  tendo depo ic
d i t o :  u O  F e i n o  U n i d o  q u e r  d a r  u m a
maior  cont r ibu içãe a  essas  pa lav ias
de paz ,  na  Áf r i ca  Aus t ra { .

Queremos desenvo lver  as  re la .
ções  b i la te ra is  c  ass is t i r  t i4oçambi .
que econon ' ì i camente" .

HeÍer indo-se  ao  encont ro  que on-
têm teve  cor Ì Ì  o  l4 in ìs t ro  Joaou im
C h i 3 s ; n 6 ,  c l e  d i s s e ;  E u  l i m  h a b j l i t a -
do  a  ìn Ío rmar  que co locámos à  d is .
pos ícão do  Governo mccambicano,
para  uso  imed ia to ,  c inco  mi lhões  de
l ib  ras  " .

Forneceremcs de  imed ia to  também
r r m a  a j u d a  a l ì m e n t a r  e x l r â  c o m p o s l a
por  um 1oÌa l  c ie  duas  mi l  tone ladag
< ie  cerea ìs .

I n d i q u e ì  t a m h e m  a  n o s s a  d i s p o -
s ìção de  í r : rnecermos bo  sas  de  es .
tudo a  moçambicanos,  a  n íve Ì  un i .
vers i  tá r io , .

E te  chef ia  uma de legação de  Íun-
c ionár ios  c laque le  min is té r io  e  tsm
v indo a  manter  contac tos  com d i r i .
gen tes  moçambicanos de  a l to  n ive l .

O Min is t ro  de  Es tado no  Min is '
té r io  dos  Negóc los  Es t range i ros  da
Cì rã-Bre lanha e  da  Commonweal lh ,
f / la lcom B i Ík ind ,  que se  enc< ln t ra  há
do is  d ias  no  nosso País ,  rem l ido
um programa de t raba lho  in tenso,
cu io  r i tmo se  mantém,  segunc lo  o
programa.  a té  ao  pr inc íp io  da  ta r< le
d e  a m a n h ã .

0  c l i r ì g e n t e  i n g l ê s ,  q u e  s e  t e n r
Íe i to  a i ,u r r rpa Í t l ia r  por  Íuncronár tos  d<. r
s e u  g c c i t ì e r e  e  a r n d a  p e l o  E m b a i x a .
dor  i rc redr iadr . l  em Maputo ,  Er ic  V i .
n e s ,  i n r c r o u  o  s e u  d i a  d e  r r a b a l h o ,
on ten ì ,  cor Ì ì  u tna  reunìã io  na  Embat -
xada ( lo  seu pa ís .

Arnda no  n ìesrno  per Íodo Ío i  re ,
ceb ic lo  pe  o  tú in is t ro  dos  Negóc ios
Est range i ros .  Joaqu im Chrssano,  que
se acnava aconrpanhado pe lo  Vrce .
- M i n i s t r o  d a q u e l a  p a s t a ,  D a n t e l
M 'Banze.  l rJa  ogas ião ,  Ma lcom Ri t .
l cng  man i fes tou-se  (ex t Íemamente
sat is Íe i to  por  ver i Í i car  que as  re la -
çoes  en t re  Mocambique e  a  Grã .
-Breranha se  es t re i tam caoa yez
nìa isn .  E le  d isse  a inda qur , :  a  Ing le .
le r ra  es tá  in ie ressada no  apo io  eco .
nómico  a  N, loçambique,  para  que
este  pâ :s  a Í r i ca ; ro  se  desenvo lva .

"  l - lá  in le rersses  in te rnac iona is  mu i .
Ì 0  g f a n ( l e s .  A  A f r i c a  A u s t r a l  é  m u i .
IO impor tan tg  í - ìa ra  o  l z , lUndo"  _ -
cJ isse  o  Min is t ro  b r ì tân ico  que em
s e g r r i c í a  r e Í e r i u :

.As  in ic ia t i vas  do  pres idente  Sa.
mora  l \4ache l  e  do  Governo moçam.
b icano impress ionaram ex t remamerr .
le  a  Conrun idade In te rnac iona l .  oe .
los  beneí íc íos  que poc Íem t razer
aos pôvos cla região. Temos, por
rsso ,  que d iscu t i r  p ro fundamente  as
âreaS c la  nossa cooperaÇáo" .

Por  suâ vez ,  Joaqu inr  Ch issano
sauc lou  o  esp i r i to  do  Governo ing lês
que < tposs ib i l i ta rá  a  cooperação e
p a r t i c i p a c ã o  n r r l t u a . n a  p r o c u r a  d e
So i  uçóeJ , .

O di;tlornaÌa rnoça6!iç61.19 rèÍë.
r íu  que na  nossa zona há  a in< la
questões importantes a resolver,
conro  se jam e .  ques tão  da  Namíb ia ,
a  p reseí ìça  de  t ropas  su l -a Í r i canas
em Ango la  ê  o  aapâr the id , ,  na  ÁÍ r i -
c a  d o  S u l .

'Ass inámos um Acordo mas e le
não i rá  reso lver  ês les  p rob lemas.
Tr ;dos  os  es íorços  da  ONU e  de  ou .
l ras  o rgan izacões  in te rnac iona is  têm
d e  p r o s s e g u i r ' ,

A inda cnrem à  ta rde  o  Min is Ì ro
de Es tado no  Min is Ìé r io  dos  Neoó.

A íolo, i luslra um momento do encontro
com Rifklnd, (esie, de íato

enlre Joacluim Çhissano e Mal.
escuro  e  ócu los)


